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tagem' de pagar e direito por mais gra-|8.º,, e decreto do,30 de setembro de 1859, hygionicas  prosreiptas, o navio terá logo Art, 10.º O porto considerado inficio- 


- PORTO 25 DE MARÇO... 


el ate 


v2MINHOS! 0 cup 


pertence, 
attenção, 


duados. Parece-nos, que o, nosso  paiz póde, 
fornecer vinhos com a graduação dos fran- 
cezes, e para esses haverá um novo ramo de 
commercio, 80 passo, que para Qs nossos, vi- 
nhos superiores nunca faltará consumidor na 
Inglaterra. : , s 

Mas, se ainda esti em foral se Lemos 
ou. não vinhos da graduação ós francezes 
e dos hespanhoes, porque se não tracta de 
averiguar este ponto pelo estudo e pela in- 
dicação pratica? As associações commercines, 
as sociedades agricolas, e ainda o governo 
não-tem-d-sua=Hisposição-o=empregarem-os 
meios convenientes para que se saibaa gra- 
duação dos nossos vinhos em todas as lo- 
calidades vinhateiras? E" absolutamente pre- 
cisa esta averiguação. 


det scmesapb ojos 
REGULAMETO QUARENTENARIO. 


O. conselho de saude publica do reino 
publicou por edital de 8 do corrente mez um 


tavel alteração avaquelle paiz. O digno par regulamento , em que são reunidas todas as 


medidas quarentenarias em, vigor | relativas 
à cholera-morbus, á febre amarella. e á pes- 


judiçaria sensivelmonto os vinhos portugue-|te, dispondo-se em um dos sous artigos 


ses. 


-O sur. ministro da fazenda, responden- 


que ficarão sem efleito todas as disposições 
dos anteriores editaes em contrario ao mesmo 


do ao snr, visconde de Castro, asseverou á rogulamento. Assim estão pois coligadas todas 


Inglaterra. 


camara que o governo não tem descurado o 
import nto objecto do direito dos vinhos na 
É 'S. exc.º deu a conhecer que a 


as, medidas sanitarias quanto a quarentenas, 
e como este assumpto interessa no mais alto 
ponto todo o commercio, maritimo ,, vamos 


sua, opinião era de que não, tinhamos direi-|dar conhecimento na sua integra, deste do- 


to a reclamar por infracção, 


ralmente pela graduação al 
procelencia. É 


prolongada discussão. 


» 
Nós somos da opinião do snr. ministro 
da fazenda, e antes que s. exc.º a tivesse 


indicado na cai 1 
n'este jornal por occasião de apparecerem 
as representações-da Commissão Reguladora, 
e da direcção da Associação Commercial. En- 
tendemos que diante do, modo por que so 
estabeleceu 
rátão para 

mb 


q! 


o, 


Eis 


Rir a 4 
, mondo inglez. Mas note-se 
caso 


spérança de vêr acabada, | 

o snr. visconde de Castro par- 
ticipa dos receios que preoccupom alguns 
dos commerciantes é lavradores quanto à 
competencia dos nossos vinhos pela força al- 
“eoolien, pois que terão contra si a desvan- 


tractados ,, 


Sar. anja foi mais de opi- 


mara linhamol-a nós avançado |. 


a diferença, do, direito É não hal 
reclamar por quebra de tractado. em quanto, 
p seguimos a opiniãc mi-jrio da res 


cumento , que teremos de di 


idir, porque a 


porque tal, infracção não ha, vislo que o|sua extensão não permitte publical-o de uma 
direito sobre os vinhos se estabeleceu, ga-| só vez ; À 
! oolica, e não por EDITAL. i : 


a 1 3! 
O conselho de saude publica do reino, 
considerando a conveniencia de reunir em 
um só regulamento as medidas quarentena- 
rias em vigor, relativas á cholera morbus, 
à febre amarella e á peste, tendo, altenção 
aos importantes trabalhos das conferencias 
internacionaes sanitarias, celebradas em Pa- 
riz em 1851 e 1859; e usando da faculda- 
e quo lhe confere o artigo 16 $ 19 do de- 
creto com força de lei de 3 de janeiro de 
1897, faz saber : 
Artigo 1.º Nenhum navio, que entrar 
nos portos do reino, poderá communicar com 
sem que primeiro seja: escrupulo- 
visitado pela respeotiva estação de 


samente 
a 
saude. 


; i jão impede a 
trada para bordo, debaixo de quarentena, 
do piloto, e dos guardas, da alfandega, os 
quies ficarão por oste motivo sujeitos a lo- 
das as medidas sânitarias que forem impos- 
tas ao navio. , ' " 
$3.º O piloto, desde a sua entrada 
no navio, fica «considerado como o 1º guar- 
da de saude, na conformidade das instruc- 
ções de 23 de setembro de 1816, decreto 
de 28 de agosto de 1839, tit. 4.º art, 3.º, 


e decreto de 30 de setembro de 1859, art. 
o 


art.O8 SO a 4d 51.º,.04.9, 65.0, 66.0, 
e 83.º 05 aspirantes e « 
ga sãv, considerados guardas de sande, e por 
isso, sujeitos á repartição de saude , 
que, entram no navio até 


1837, ar. 3.º 0 6.9). 


gados da alfandega cessam de exercer func- 
ções sanitarias, logo que para bordo do navio 
entrar um guarda privativo de saude, devendo 
comtudo auxiliar o serviço de saude, segundo 
lhes fôr indicado pelo mesmo guarda p 
tivo, em vista das instrucções de 17 de abril 
de 1858, nb i 
Art, 2.º A visita de saude aos navios 
será feita logo que tenham fundeado no logar 
designado, co tempo o permilta, c tem 
logar desde o nascer do sol até ao seu occaso. 
«84.º Os navios do estado, e os .vaporas 
portuguezes ou estrangeiros com facultativo 
a bordo, subvencionados para serviço regular 
de transporte de despachos, que entrarem no 
porto de Lisboa: depois, do oceaso do sol, 
serão reconhecidos pelo registo do porto, 
que exigirá do comandante um certificado 
do bom, estado sanitario de bordo durante 
toda a viagem, e dos portos.da partida e da 
escala. 


guinto na estação de saude, apenas, esta 
começar o serviço. O certificado deve ser 
authenticado com a rubriça do, commandante 
(Portaria de 4 de junho de 1844, e. circular 
n.º.33 de 1859). o of 

$ 2.º “Quando pelo certificado do facul- 
tativo do vapor constar alguma novidade a 
bordo, ou nos portos da partida ou de escala, 
ou se suspeitar. falsidade, o commandante 
do registo intimará o capitão para se con- 
servar incommunicavel. até á visita de saude 


do Governo» n.º76). 

Art. 8.º Os navios procedentes de por- 
tos declarados limpos, com carta de saude 
limpa “ e regular: sem occorrencia suspeita a 
bordo durante a viagem, e em boas condi- 
ções hygienicas, são admitlidos immodiata- 
menta á livre prática. 

$ 1.º Quando são portadores de' cart 


quarentena do rigor, respectiva à molesti 


de saude, ou a que a suspeita se referi 


de poito limpo e portador de carta de sui 
limpa e regular e sem caso de molestia ot 
morte suspeitas durante'a viagem, fr julgado 
pela natureza da carga, pelo seu estado de 
abarrotamento ou de infecção, em condições 


tese guardas da alfande- 


desde 
que este obtenha 
livre prática, fesato, de 16 de janeiro de 


S 4,º Em quanto vigorar.o portaria dejra i r 
5 de outubro de 1857, o piloto e 05 empre-|dias se os ditos portos estiverem de febre ama- 


livro prática. 

Art. 4.º Os navios procedentes de por- 
tos declarados suspeitos com carta de saude 
limpa e regular, e sem occorrencia suspeita 
a bordo durante a viagem, são sujeitos a 
uma quarentena do observação de tres dias 
se: os portos da procedencia estiverem decla - 
rados suspeitos de cholera morbus, de cinco 


rella e de oito dias se o estiverem de peste. 


nado não poderá ser declarado limpo sem 
que tenha decorrido um certo praso de Lem- 
po, contado do dia em que, segundo infor- 
mação do respectivo consul portuguez, hou- 
ver cessado a molestia que determinou a 
inficionação do porto. 

$ unico. - Este praso ó em regra de trin- 
ta dias para a peste, de vinte para a fe- 
bre amarclla, e de dez para a cholera-mor- 


lera morbus pode 
to, onde 'a autho E 
bilisay pelos meios de garantir à incommuni- 
cabilidade dos navios impedidos. 

Os navios procedentes de por- 
tos declarados suspeitos com. carta de saude 
limpa e regular, a cujo bordo porém liver 
occorrido morte ou molestia suspeitas, são l 
equiparados aos navios procedentes de por-|suspeita. 
tos inficionados, e ficam por isso sujeitos às 
medidas consignadas nos artigos 6.º e 7.º 
Os navios procedentes de por- 
tos declarados“ inficionados, com carga sus- 
ceptivel, e sem occorrencia suspeita a bordo 
no porto da partida, nem durante a viagem, 


liste certificado será passado pelo|São sujeitos à uma quarentena de rigor de 


i ] i y ú iderado infi- 
t no dia se-[cinco dias, se o porto fôr consid O 
do On ÃO AE too cionado do cholera morbus, de oito dias, se 


o fôr de febre amarella e de doze dias se o 
fôr de peste. 


As quarentenas de observação 
para os navios suspeitos de febre amarella e 
de peste só poem ter logar nos portos on-| vei p 
de haja lazareto. Para os suspeitos de cho-ljeito á quarentena que fôr necessaria para 
er-se em qualquer por-|segurança da saude publica, na conformi- 
de sanitúria se responsa-|dade dos regulamentos. 


Os navios procedentes de por- 
tos declarados inficionados a cujo bordo ti- 
ver occorrido molestia ou morte no porto da 
partida, durante a viagem ou na quarentena, 
ficam sujeitos, alem dos dias' de quarentena 
designados no artigo antecendente, a todas 
as demais medidas sanitarias, que se julga- 
rem indispensaveis para sa 


o “ari (do publica. 
(Portaria de. 26 de março de 1840, «Diario! PAS o gs navios procedentes de por-|assim como o barco que lhe tiver dado pi- 


Ivaguarda da sau- 


tos declarados inficionados, em lastro, ou com 
carga não susceptível, sem occorrencia sus- 
peita a bordo, quer no porto da partida, quer 
durante a viagem, serão sujeitos á quaren- 
tena de observação segundo dispõem os arli-|se-lhe todos os soecorros de que 
gos 4.º e 20.º 
Os navios, qualquer que seja 


de saude suja, ou quando tiver oecorrido 
doença ou morte suspeitas, são sujeitos á 


que existir'no porto a que'à nota da carta 


elcommunicar com a terra, 1 


aja sua procedencia, que, por escala ou arriba 


quer porto, do reino sem carta de saude rogu 
a|lar, poderão sem dificuldade receber debai- 


quarentena de observação se procederem de 
porto habitualmente limpo, ; podendo elevar- 


de insalubridade, quê possam comprometer [já tenham grassado a febro amarolla o a 


a saude pnblica; tal navio poderá ser detido 


em quarentena de observação, a (my de pra- ga. 


ticar as necessarias medidas e operações hy- 
gienicas, que lhe serão indicadas pela res- 
pectiva uulhoridade sanitária dentro de 24 
horas. Terminadas que sejam estas medidas 


peste. 


ctivas ás procedencias de portos inficiona- 
dos. j 


ONIO DO DINHEIRO. 


POR os NE Upiv dê 


HENRICONSCIENCE:; ils 
3 + [Continuando do n.º 65] 
oobis cd vo XI aros 


““Com os bratos crusados no peito, em 


de haver no sacrifício d'uma pobre rapariga?.. 
Vêde, vêde! ella ajoelha ao pé, do altar... 


' [Monck mette-Ibe no dedo o annel nupcial... 


O sacerdote pergunta-lhe se amará Monck, e 
ella responde: Sim !... Oh! desgraça | des- 
graça ! tudo está acabado ! 

Soltando esta ultima exclamação , dei- 
xou-se cahir n'uma cadeira, e mergulhado 
em profundo desespero tornou a cravar os 
olhos no chão; depois a sua agitação febril 
serenon gradualmente, e as suas ideias pa- 
receram tomar outro rumo. Foi com voz, mais 


Pé diante da janella da sua mansarda, pare-|firme que elle continuou: 


ciá Berthold absorvido por algum pensammen- 
to, é contemplar machinalmente, atravez dos 
vidros esverdirihados, os telhados que “iam 
“descendo como os degraos d'uma escada, até 
a0s limites do horisonte. Havia muito tem- 
“po quê immovel como uma estatua, tinha os 
“olhos fitos na torre de uma igreja, cujo q 
dianté” Bolão “Brílinva aos primeiros 
“dó E) mastênie. o te di 


testa, 
abatimento : k : 
“*" “>'Dez horas! Conrad ainda não vol- 


— Eilla ahi A corda nupéial ornk-lhe 
a cubeça. Monck da-lhe o brato... O mise- 
ravel-triúmpha ;'sorri Ella sóbe “á 'cárruo- 
“gem'; os cavalos Tendem“b ar, 'voam,.. nu- 
vens de fncenso enche a irei io hymno 
sagrado sóbb alé ásalopadas.,, Incenso 
- tentiços!. ,. Também ha cantiços 6 incenso 
“em redor d'um cádaver; porque os não ha 


— O amor da glória, a sede da im- 
mortalidade, o desejo d'uma vida moral mais 
alongada , emfim a aspiração ardente de 
nossa alma para um destino mais elevado , 
seria tudo isto aos olhos de. Deus uma cri- 
| minosa' ambição? A sorte que, péza , sobre 
mim será o castigo do orgulho? Eu era j 
ven, dotado de inteligencia , de, sen 
dade, iniciado nos thesouros da sciencia ; 
tudo me sorria; o meu futuro assemelhava- 
se 1 um céu semeado de estrellas radiantes 
Amava uma joven, bella e pura como um 
anjo, e o seu amor, correspondendo ao meu, 
prometlia-me à suprema felicidade ; devia 
ser rico e vêr o esplendor do onro raiar 
em redor de mim... Mas,.ai de mim! a 
alma que Deus, mo deu desejava mais, ainda 
era-lhe preciso subir mais! Eu queria a to- 
das as alegrias d'este mundo juntdr as da 
outra vida, da vida imaterial! da | intelli- 
gencia e da imaginação; aproximar-me mais 
de Deus, roubar ao céu uma faisca do po- 
der creador... e vêr-me então admirado , 
veneradó pela multidão comó um ente pri- 
vilegiado... inscrever um nome brilhante no 
livro dos seculos e mesmo na terra ser im- 
mortal! Temerario, elevastes-to nas azas 
do orgulho 'e olhaste com desdem para 
o mundo material, como uma morada indi- 
gna da tua natureza superior; porém,o raio 
fulminou-te. E a aguia Jaz agora cony a aza 
quebrada , precipitada “no lôdo d'onde já- 
mais se leyantará | Todavia, se eu livesse 
podido consentir em curvar:me' iliante q"este 
idolo. omnipotente que'se chama dinheiro ; 
se sómente livesse sentido: menos antipathia 
pelas realidad s terrestres, a-minha' 
ria, corcido “doce é tranquila, como um rio 
de ventura, de prazeres e de luxo [E ago- 
ra, que sou eu? Um ente “miserayel E sem 
enprgis, que fenece curvado debaixo do op- 


acceita tudo d'um pobre amigo, tudo, alé 
o sacrifício da sua saude, e que se tornou 


— Ai de mim! disse o musico suspi- 
rando, seja como for, o destino de Laura 


demasiado cobardo para se erguer do seme-|cumprir-se-ha hoje. Estou cançado, tenho as 


Ibante abjecção | E como se a verdade não 
bastasse, apesar de muito humilhante, ainda 
a calumnia” vomita sobre mim a sua baba 
envenenada; sou um miseravel bebado; mato 
com a genebra tudo o que em mim ha de 
divino | Se emmagreço c me arruino de dia 
em dia é porque sacrifico a minha saude 
aos prazeres vergonhosos da orgia |.. Oh! 
meu Deusl!.. e d'aqui a algumas horas hei- 
de ir procurar o monstro que semeou de- 
baixo de meus passos todas estas miserias, 


todos estes horrores, todas estas vergonhas = Ni 
nhá 


— 0 hypoérita que enganou c perdeu meu 
tio — e demonio infernal que vai matar a 
innocente Laura com o halito do seu infa- 
me amorl!... Terei de rojar diante d'elle 
como um desses reptis, que se esmagam 
com o pé, estender-lhe-hei a mão, pedir- 
Ihe-hei, mendigarei uma esmola áquelle que 
me roubou , deshonrou, reduziu no mais 
horrivel desespérol.. Ah 


Como se esta ultima ideia o livesse as-|guiu 


sombrado, fitou no espaço os olhos conster- 

nados, poz-se a tremer por todos os mem- 

bros, e murmurou palavras inintolligiveis. 
De repento um triste sorriso, pareceu 


forças esgotadas; toda a minha coragem me 
abandonou. Como sofre o coração, quando 
à ultima esperança de salvação e livramento, 
lhe é arrancada para sempre! | 

— Tu estás doente, Conrad, disse o man- 
cebo com uma voz cheia de sympathia e de 
terna sollicitude. Oh! como poderei eu al- 
gum dia reconhecer a tua dedicação! Assen- 
ta te, não falles, socega; vai atacar-te asezão. 

|O musico deixou-se cabir n'uma cadeira, 
e disse com doloros sorriso: 

é hoje o dia da sezão; é áma- 
pé descançar um instante e to- 
mar um pouco d'ar. 

O mancebo sentou-se em silencio, e to- 
mou-lhe ua das mãos que élle apertou com 
tergura, cômo para reanimar a sua coragem 
e consolal-o com esta seção, que exprímia 
ao mesmo tempo a amizade e o reconheci- 
mento. ' 

Após alguns. instantes, o musico prose- 


nida que precede a casa de Kemenacr. As 


carrnagens do casamento passaram diante de 
mim; vi Monck descer á porta, e arrojar- 


errar em. seu rosto; os braços inertes cahi-|se com O sorriso de triimpho nos labios, 


ram-lhe ao longo do corpo, inclinou a ca- 
beça a um lado, e dos olhos lhe cabiram 
lagrimas silenciosas. a 

Mado e immovel, ficou abismado em 
sua dôr até que um ruido que se ouviu na es- 
Cada o chamou a si. é y 

Subito alegria lhe illuminou o” rosto ; 
arrojou-se á porta, e exclamou todo tremulo 
d'emoção : E 

— Ah! ahi está Conrad : boas noticias 
talvez! 'O livramento de Laura, 6 castigo de 
Monck; à felicidade do amor, a gloria... 
Não | desgraçado de mim | sou um insen- 
sato |... 

Escapou-lhe do seio um grito “dilaco- 
rante quando o seu amigo entrou no apo- 
sento, e que pôde Têr na physionomia triste 
ce descorçoada de Conrad, que toda n espe- 
rança estava perdida. Todavia, correu ao seu 
encontro, pegou-lhe na mão e disse; 

“— Ora bem! Conrad, que sabes tu? 
Era” falsa a accusação de Margarida? Era al- 
guma' machinação inférnal de Monck , para 
me fazer succumbir ás erueis peripeçias da 


rabpio; um paria desanimado," quê ngm se- 
RM ta! porá de ganhara séu Pi Hi que! 


esperança, da duvida, e da mais horrivel 
dedão ER oi FP 


para dentro de casa, para lá hir buscar a 
sua viclima 

— E visle-los partir para a casa da ca- 
mara, para a igreja? perguntou logo Ber- 
thold, dominado por uma agitação, que em 
vão se sesforçava por conter. 

— Não, proseguiu Conrad; eu fiquei- 
um instante anniquillado, pela triste certeza 
que mada já podia arrancar o innocente 
cordeiro das garras do abutre; porém da 
minha propria desesperação saltou uma fais- 
ca, d'esperança. Ainda podia ser tempo ; nos 
mesmos degráos «da casa da camara, podia a 
loi collocar a sua espada entre o verdugo e 
avictima. Corri como um louco ao. palacio de 
justiça para fallar com o juiz que hontem de tar- 
derecebera o depoimento de Margarida eo meu. 
Foi-me impossivel encontral-o em parte al- 
guma. Corgiês sua casa : não estava lá. De- 
pois voltei 48 tribunal; interroguei escrivães 
e empregados; olhavam para mim rindo co- 
mo se me lomassem por um louco. Nin- 
guem pôde dizer-me nada que acalmasse a 
minha ênciedado, que mê indicasse o que 
ti bia” a fazer, ou' que me desse alguma” es- 
perançã.... 


da voluntária ou forçada, chegarera a qual- 


se p quarentena a cinco o a oito dias de 
observação, se procederem de pórtos onde 


Se procederem de portos decla- 
rados suspeitos ou inficionados, ser-lhes-hão 
applicadas as medidas quarentenarias respe- 


Opprimido de fadiga, e conven- 


bus. 

Art. 11.º Todo o navio, qualquer que 
seja a sua procedencia, que trouxer ou li- 
ver tido doentes vou mortes a bordo, é su- 


$ unico. Os' commandantes de navio 
não deverão receber a bordo pessoa alguma 
doente sem certidão de facultativo com de- 
signação precisa da molestia, e authenticada 
pelo consul portuguez, a fim de que por 
este documento se possa destruir qualquer 


Art. 12.º O navio, que estiver nas cip- 
cumstancias referidas 'no artigo antecedente, 
poderá todavia ser admittido à livre práti- 
ca comtanto que proceda de porto declora- 
do limpo, e que o respectivo capitão ou mes- 
tre represente ao guarda-mór ou fiscal de 
saude provas indubitaveis, que destruam to- 
da a suspeita sobre a natureza da molestia 
dos que se acharem doentes, ou da morte 
dos que tiverem fallecido durante a viagem. 

$ unico. No,easo de duvida o guarda- 
mór ou fiscal de saude prescreverá ao navio 
a quarentena de rigor que lhe fôr applica- 
vel, segundo a natureza da doença a que 
se referir a suspeita, dando immediatamen- 
te parte circumstanciada ao conselho do 
saude. 

Art. 13.º Se algum navio suspeito ar- 
ribar por força maior a porto onde não haja 
lazareto, será posto em completo isolamento, 


lotagem, se com elle liver communicado, e 
será alem disto obrigado a seguir viagom 
para Lisboa, ou para outro lazareto aceredi- 
tado, logo que o tempo o permilta, dando- 
careça, 
guardando em tndo a mais completa incom- 
municação. 

- $ unico. Se o navio arribado on nau- 
fragado estiver em circumstancias de inna- 
-| vigabilidade absoluta, proceder-se-ha na con- 
formidade das instrucções da circular n.º 17 


zo de quarentena quaesquer refrescos, man- de 4 de setembro de 1848. 
ri timentos, soccorros, ou objectos de que ca-| 


Art. 


Em todos os casos referidos 


14,º 


ancias do navio e a seg 
blica assim o exigirem. : 

Art. 15.º Todo o navio é obrigado a 
apresentar carta de saude. 

$ 1.º Exceptuam-se em tempos normaes 
de saudo publica os barcos do posca, do pi- 
lotagem, da alfandega, e os navios de ca- 
botagem entre os differentes portos do con- 
tinente. 

$ 2.º Quando os navios de guerra (se 
bem que não estejam em geral isentos d'es- 
ta obrigação) não tenham podido munir-se 


che oos. 


cido que nada mais havia a fazer, foi-mo 
preciso renunciar a qualquer nova tentati- 
xa... Somos bem desgraçados, meu amigo, 
mas se ainda: nos restam algumas lagrimas, 
corram ellas ao menos sobre asorte da des- 
venturada Laura, que é bem mais desgraça- 
da que nós. 

Berthold cobriu os olhos com as mãos, 
e ficou mado. 

— Como cu estava contente! Quão fe- 
liz me tornaya esta enganadora esperança | 
disse o musico após um instante de silen- 
cio. Quando eu fiz conhecer ao juiz as gra- 
ves presumpções que se suscitavam contra 
Monck, e sobretudo quando elle ouviu as 
revelações de Margarida, a sua physionomia 
pareceu-me exprimir uma convicção por as- 
sim dizer sem reserva; disse-me que ia sem 
demora tirer uma devassa, e que prosegui- 
ria nella sem descanço, ainda que lhe fosse 
preciso sacrificar o somno da noite. Eu ti- 
nha-lhe feito comprehender que d'isso, de- 
pendia a vida d'uma pobre joven, e quo os 
seus esforços para chegar ao descobrimento 
da verdade podiam, casligando um culpado, 


— Berthold, eu fui collocar-me na ave-| prevenir ainda uma irreparavel desgraça. O 


juiz não pôde impedir esto fatal ca- 
samento | Logo, o que Margarida nos disse 
era falso... Berthold, meu amigo, deploro 
o teu infortunio ; mas supplico-te encareci- 
damente que tenhas coragem; o lempo cu- 
rará essas crueis feridas.... 

O mancebo abanou a cabeça, levantou- 
se, deu alguns passos, depois com uma voz 
á qual procurava dar o accento da firmeza, 
respondeu, 

— Ora bem! Conrad, esforcemo-nos 
por abafar a tristeza em nossos corações. O 
que aconteceu não se pode remediar: o 
queixarmo-nos de nada nos serviria. Acei- 
tomos ao menos a nossa sorte com a resi- 
gnação que deve inspirar o sentimento da 
impotencia. A'manhã já estaremos longo 
d'aqui. Talvez que um outro paiz nos res- 
titua, a lia saude, à mim a paz da alma. 
Sim, porque eu: quero emendar-me ; traba- 
lharei, renunciarei a todos estes chimericos 
sonhos d'arte e de celebridade, e applicarei 
a intelligencia que ainda me resta, a fazer 
em parte por li, o que lu tens feito por 
mim com tão alfectuosa dedicação. 

— Pois tn persistes n'esse horroroso 
pensamento ? perguntou tristemente Conrad. 
Queres ir implorar o soccorro d'esse odiosa 
Monck? 

(Conelwir-se-ha-no proximo numero.) 
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ns 


“ob : Moeda falsa: Não 6vsó naszpros 


sitar a De eir Os pre- 
sos Ei processos, 
E fue 


e saber E a am ma cousa que repre- 


BEUI-O JDMA 


sentar BERRIRN E 
Demos que os snrs. 


Fortutínto-d'Oliveira cn , Francisca, d'Oli- 
eira Qhamiço e: Eduardo: iveira aa miço, 
alem ida! esmola!-de 200: 000" Es, Ea aa 
aorasylo das rapanigas elvodonsds ara 

fragar avralma “doi sou pai, deram. 

reis ia” tollegio dos-onphãosoe - “400: macios 
ao recolhimento dé Nossa Senhora do Patro- 
oinio “paraas! recolhidas e crindas. «111 


xincias do Norte «que auenitbiriosa industria 
fiafabnicação de «moeda cfalsa!'se dá. Pam- 
bem em Lisboa,nar propéis capital;-se es-|C 
tabel eceu;, sendo parar notar; quer os Tulsos 
moedeiros, queallif a benta teia estrans| 
geltosb a DI s€ « sodail ob bimeg 26] 

E50 «Jornal das Colmeia, «dê Lishoa'; | 
dá do seguinte modo" a noticia de tão im-| 
portante de aro. ! g184.-. 

« Segundo se diz geralmente, a policia des- 
colíriai Juma fibricande;miveda falsa, «â-rua 
do Loureiró n.º 24, onde habita o snr, D. 


Rraneiscabde SJ ilicihid: Hontem de tarde "a 
policia: corcouca! cagaçie m'ella entron, e pro- las desginees a deplorar, A ERRA 
sedendo & Dpscanid ;ichou um balancé, “moldes portêndem ter sentido o, 12 neiá 
de, FA IAA E Sa e qutros utensilios 9 és 4 da mesma noite, Ri de” pligéir iros 
El hbyito dia nãeda ; to disto uma abalos.» 3 
dido. correspondencia rela iva “A mesmainç] 
ria. guie E à a, poco — TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
hos À isdbiÃo RR ou Pa pro E also Muirsié-Ah mao bd A 3 | 
metal, tractoti-so ' Hiiesgolanaipáo, operação | RR DIS AQUA OPDR AOS Esopo + 
que ainda; doráva ao; anoitecer, po! qa jão Ê | Appelaçõães e eiveis. re gro 
re AE E pior Rd EU 2d pn ' indgnios mora pasto-0uo a, oaquirh 
ob say ,odh ori ds E) | 
800 snr. D. Francisco de Judicibus foipre- s.. José Jon ua No tab 
so, e levado para o Limoeiro. c ia Maria q Josefa, 'bltdiras rui “é 
: aaa Pefeiengb GUELISES OD ai 


Aelnaso ormbent) preso “mi: franídoz, por 
Bome, AfBaut.ou, Argol, implicado na grimi- 
nosa industria, ITZOY o 

unos. j as 
faro aa e a dinheiro falso 
na bom; a Alegns Suximas ue, se acha- 
barras, de am puros ham nos pp 
a ua 
Ulensily 
Edge EA a ds do pos 


trangei sh 
RN 
ereto 


nela 
é quo se cqnitra a reed 
psnittts quilo Ei ida e 


Deu-se pusca Ta em casa “dé um 
digoci fátito, "onde sé encontrou, con 
forme nos pe. não: As Os constando: uaes 
era as relaçi oderias haver entre € o 
So RT eusee de Ê ee & 

“DE Elio quevnos: pn respeito É este 
assutbplo, dé quer hojb Se-falldw muj 

«is Besastre;— No dia 18deu-s "aa 
tarem um lamentavel! desustre:O aere: 

Elias Sieilianni fêz a sum “terceira ascenção 
num balão: Mal esterlevantára do circo, "o |- 
tnapezio ol que.1o! acregnanta: bia -eny “pé 
desprenden-se-dtúm' lado; por ter! pe ado'6 | 
fogo alo -bálão, “b oinfuliz jenhiu dará ia rá 


Andaluzia» : (13h + joo 

«Dous minutos depois: orem és) 
horas no relogio da cathedial, h sentiu um 
terrivel abalo, ao qual.s Voa: um arte 
de terra, acompaubado Pg 


ray Maria Gandoso' e matido = 
nholas, ha 
8. Cunhos, à pa pi 


"| Junior—Juiz” Agito, 


Cgoa. + 
|za—Juiz Machado, escrivão Bandei 


gado, do RE 
Conira o o iz or 
Oliveira, escrivão 


jo 


O COMMERCIO DO: PORTO. 


da se podia dial 
mente tocante: 
guido as mãos, EmA viu que só tinha aj 
força da vida para implorar a Deus, que “tão 
subitamente a“ chamava a Sis ao finidar - de 
uma walsa! f Vtw (8 

Terremoto. — O terremoto que so 
m/sentiu na wadrugada-do dia 12 em Andalu= 
-jzia foi terrivel em Malaga. Bi 
gijca d'este acontecimento 


(Correio def» 


Pc Tra- 
neo; o moyimento foi) ia E a 


ção bastante forte e depois ÇÃO 

sontal de brio e sul; o: A 

lento, que os pd 

vam das paredes « quebnd 

dros, como se este Estrago: Pe ve 

uma mão de ferro. Muitas pesso: e 
dos leitos, fugindo atemorisadás)/ ohlkás nós 
ruas imploravam de joelhos a ST 


vor Vianna. O, padre, José Goncalves bhobb=-Con- 
E panbadia a Tada e marido —yyiz, Oliveira, 


vi ver 
Rc pis aa! da' Silfa Alvatengo L Co 
tra Francisco da Costa Cruz! ha POR ST véia 
Pintos, aeee Bandeiras 
do, onte; 

ri 


bora) d 


É Alca a Damgaio tem 
Més cos E Francisca, Niuyas 
escrivão Cal 


Castro-Daire. 


Anna Cardoso e e 


e 

ntonia. es , d'Olivei 
EAR IRD 
estrivão Mbuguétque. 


“Ditas! da' fazenda: 

MEN, Conta Wanoél Percira Sila 
eserivão Albuquerque. ' 

AF RN. Contra Joaquim do! é de sou- 


erivão, EAD! My 


ilraÉ o 
Juiz bitha, 


1 O00B0A 


“ Porto. 


dous Aggnavos des dnstrunento. 
Arganil, (Conflicto gana “O stbdelo- 


aguçarador iregio no julgado, de Góes — 
inario do mesmo julgado — Juiz. 


Sia Silva Pereira. 
In 
ia 


E outro NhET FAR Ea 


direito é 
que. 


um quarto andar e quobrou um 
ls utns c 


semelhante d dê raça, 0 45108, dou 


SP o deva, var às auth 


enfia especinculos em qu que a vil la 
Vida ia epte Pu ade oio) 
— Pk o «Viriato» que -na noite de 10 do 


ade como se quer. 
passado, ore de Vill qM ior, do con- 
odio de S. Das s 1 im rou em casa 
d'oimha Imblhér, queibai oito'dids tj “tido 
umporeaça 'e a umimoscou “co! zoito 
palmatoadas:! evlustanos a? 
104 Porque codigo: Lise Solar 
rogai; tor ? 
ER o home 
Jyte phlondo qjie dos Aí 
mp os po mão 


rigoso e anti bristá a: 
ganha, «Srentes,, 


é A mania RE OTÇLE hajrá! dum md ess! 


pântoso. . 

e, no a a bora 
da gate ERR TARA etern: Ri) hor no 
teio tacibildo MEdde as bumiliações;: odios, 
sarcasmos; trabalhos: degradantes, incortezos, 
angustias,imiserias: e torturas do «coração 
Ro maissé-que “o materialismo dá voga a 
estas» aberrágões dás razão lho «o dr 
» 1º Desde: certo: tempo “jp 8 cá, poucos 
os dias em que não ha noticia d'um puivt ai 
dio. ovitoltoanl amb se-nsioovt 


WitNo dia 9, segundo conta o «Viriato», 


appareceu enforça opria casa, 
Maria Marques, TR dia À rs! 


Vista, con- 
celhg, de Gêa, idistricto-da Guarda. Igooram-| | 
SB: 08] olixos ade laopdesesperada  resolu- 
GÃQhiro vd qu vihoe tor colucd ob 

“11 E comtiguarsso-ha:! 
do vcortente;; ás 1d khones;-da manhã, regrese 
sando da missa Manoel Duarte, do Casakido 
on o ação pri 


vai BL um Pb goma 


nnos 
"Besconfi de” nd lime tora. a 
b ttido- a E 


na pi 


5 f 
riste re eia 
a nahoite de 24. de feio 03 "Se: 

eatro da ope ppnaicon ol 
lume das ER pet cênio ás saias) 
«das bailarina Hole, queficou em ai tado, 
que allecea-nó:/dia 3: Ue- março no 
4alscotholicgs::n9 o putos nho) qo 
«vol Ailegeia ertristezast20No fim do, 
cxtmhval deu-se um baile em casa dei 


en- 


a primeira, e aquel irao Y 
dotque'o fog tddi, cm vez 
pto nguilo ad dor 
per para fugir! no vista odiar cep 
e se escápâm” para -a -à rua!'com cas ando 


ro desta dama, pl dA pois Salyoi-só|s 
ao 


om oh 


ad! |que-a-união- da- Sal 


a attitudo piedasas! 


inha-se “ajoelhado e er- 


»0 que ácer- 


de Deus! A co 
se como o movi Naa = 
gundos, se prol VERA 5 E + 


— — Esta conjectura é d'algum modo abona- 


[ácSârdenha, e recónhecerá 


do -«Garreio-dos -A! que o «Pays» cis 
tou, Rio temos seguintes paragraphos: 
pres “que o governo pos- 

sas 
ro o, sobre umas questão já por ella 
(decidida. O que se tem em-vista são as adhe- 
sões, dos”, conselhos proyinciaes e munici- 
Paes, Fecentemênte” eleito: pelos: povos e as-| 
e E? Aniasdo nes fa a em seu nome: 
representação estos differentes| 
os, enSi vão do rob ré quaes são 05) 
Ne dista ella ratifica a 
is so tricti | 


Doi jo 
feisão 


' 


Pi 


-a-Moticia que corria 
em Pariz de que a Erança procederia ofli- 
eialnapntes rá “incorporação « das duas provin- 
cias por uma occupação pa que se es- 


E 
ue emprega o «Cor- 
Hilfe (re 


risa esta Supposigãos 
Porem io é crivel, 


quo a cessão fas 
pelo "go Vicio sbre por talimodo E 


troca obtivesse concessões da 


Tia 3 Saboia, a emiltin) 


ronel 
do ex 


to da Saboya, o que a Austria e Russia não 
falido respondido ainda dofinitivamonto. 


ou «Clamor Pabliao» á ultima ha 


que parece que no dia 180 governo 'rece- 
beu as proposições de paz 'apresentadas ao ge- 
netal O'Donnell, pelo enviado do Muley-Abbas. 


Segundo noticias de Tetuan sabo- 


fallecob' naquelia cidade, de eholera ; o co- 
Antonio Larrar,, major Warlilheria 


Cito d'Africa, 


A) Despachos adiantados. 

MADRID 21. — Florença. 
emogte,, . 
TURIN. — Farini apresontou a 


i/ Manoel a adhesão das proyincias da Emilia, 
A octeita. Publicou-se um decreto” anin- 
o do aqueltas: províncias ! 
MADRID 20: O general em ahefo do 
ercito Africa com data de 19 ás'dez da 
manha db: acampamento de: Tetuan diz: 

Não occorre novidade. Apesar do vento 
do Levantortontinúa o desembarque, e en- 
tre Amanha “o! “depois fionrá provido todo o 
exobóito de rações, e em disposição de em- 


prehendeç,o movimento, 


que denpia, á annexação do "rosca À 


man a po 


o 


se 'estalonarem nó longo do Pó; do! lado del 
Payini! pune ob mouy 
CA «Gazeta dé Cotoiva», reis 'otrespon- 
dencia de Vienna , confirma a nolicia de ter 
o embaixador da Rússia « em |Ttirin declarado 
em: nome do sen; governo, quê esto! ii r 
conheceria os piincipia da saberania pinpuldo 
contra o da legitimidade;:mas que; não faria 
«gasts: bellipo da ;annexação da - Halia-central 

- feto: consii- 
mado: q 


uea Ru a defen prin 
Alióbitiniadade! mas quê que tha Ra a 
disumados não podia Solis 


= 


a os factos c 


jrar o tractad Zurich, stá em con- 
tradicção col plantas ari Ã base da so-[-si" 
ução; da, qeu italima tivos todt y um 
q, reseror mobaroma jar 

DESPAÇUOS “EELEGRÁPHICOS. 11, se 


“* HTÚRIN 450 Nac Romania; 6 resultado| + 
da: votação proclamado “pelo suprémo tribu-| 
nal! éro seguinte: = pelaannexação '200,659-|s 
pelo teino 'soparado 244; 'votós anulados 
283. Modena: pela annexação  116,62€ sos 
os. Parma 88,311 Bimliar406,791 
— Alguns” 'jorndo digg 
que -serarannexação | da” “ Saboyal'se | verificar 
fiúalmente, a Inglaterra deve velar pelos in- 
teresses da Suissa e obter pira ella as” 


cai 
d 


FED o: O ah narel, Manoel) Jonquim do 


Pio 


Reieto i oM. ontra o pelado. 
Cone o) , RASA 


Hachm e 
cousas de a 
lecem no noss 1a 

A pedido REA 
Commercial desta 
- | Serpa, dignoe. inteligol e a stro das obras 
publicass, commercio e industria , =ordenou 
que fosse Ego todos os e “& mesma 

ção, um telegrama dando; contar do 
Ec do, pio «de, Lisboa «desse; dia. 
As suas. ordens, forem «sampridas por espaço 
fal 3dias porém depois. d'issoja praga; só 
onhee ménto do, moyimento, do porto 
(8 o RR dous dias depois, porque qhaga | 
dia- seguinte is -de fechada a casa da 
Associação , uinte o com- 
mercio a a hy ento no outro 
ia, isto a e tura a casa, 
dh ca mesm e ER éga 0. foste 
pelo “qual” se "ia saber o Pp do 
porto, o de Lies até ás 5. shoras da tarde “do 
pio q “espóito O telegramma diri- 
jo dé Aiedca a ercial. m 
a E Dis n NS o! commbrcio | Mi 
cam os” ons 'o lo da Ain OM 
mit nem tão io! Fa pr e 
ento dó incansavel inato: Portanto|v) 
Cos á illustre direcção que se digne 
leyars; ão, seonhocimento, de su exe." veste 


Associação 
;snt. Antonio de 


hora 
gi 


PAPA 


(DA 


EXPERIOR. | | 


+ Em 20h) ne Psitod Otis 
a) 


1h Falhas AA do 18, “da, Pasizuldo 
164, doHayro, e, Bruxellas de 44. «fino! 
Apesar do protesto da Suissa, eda opr 
posição da Inglaterra, ninguem duvida de/ 
i ae Nica 4 RR 
reglisará, E isso, ha: receiar 
A RA Ra os aa do de Jaz 
SE A “pois? que segundo diz 'o «Ob- 
er», orgão do gabinete inglez, a opposi- 
sho-dteste -é=mais-platonica que-hostil. 
A propria Opposição parlamentar, disse 
pela nos (de M. Horsinah, que qualquer queseja 
desaceordo e possa fis sobre outros 
pontos, lenhidios 600 e- tantos membros da 
e | camara, esta; Serásimananime » ém condemnar 
o ministerio -quei! fizesse da! annexação. da 


É 


de procurar! 
fogo! correndo, 'os' eriados” fog nm espanta 
Sos E lançadas. ab fo, br a 


ram | Sshoyauma-causa-dai guenta contra à França, 


tardios Tiquánda quim rn iacha- 
jam um cadavorchocmejando; de quarsin-! 


pod TQNO agadagão é: questão! decidida, 
deprebende-se bom d'um importante” antigo 


sto, que de certo ignoras) paras que: gateolÃ. % 
peir as suas determinações primitivas, istoré, 
que depois d' acabado o Featrião ordinario do 
ento do porto 

de que 
ssociação, 


voa [Doyas Co! segúndo os jornaés 


E 
“Ba nolic 
My dos 


nistro. pler Mexico, | 
hido de Weg para geo ple- 
nos poderes para, obrar «segundo as circums- 
tancias, 

“Tinham: sohido da Havana dois vapores 
armados em guerra. de e aa 


Ri 
55 


ho! 


por Santana para ajudar o pertidoeonserva- 


mação intimando a entrega de, Veragauz: cu! 

54 À igreja, de S. Francisco, Javiars em 
Cicigati, A alluido, sepajtondo , muita 
gente debaixo das suas , PARA; é tinha-se ti- 


ko 


relativo no Iractado de commercio,, 19h 
Depois d'uma, animada, discussão ficou! 
Pera e a camara, ntoraana que se 
remoltesso 08, M. nina 
0 «Times» E aaa partecipação 
telegraphica gi ando o protes- 
to da Suissa, honvenel, pelo 
seu ia ga Et tiós em Pariz. [o] 
governo suigso propunha-se ' enviar!'tma “nota 
ésº ! potencias sighatarias” dos trattados de 
4815, a fim de manter na Saboya o sialu- 
qtioséica “garalítia da neutralidade «Suissa de 
úma' parte da Saboya. | f MARIA 
"DRESDE'16. — “O «Diario de! Dida 
súbiiea um artigo muito” forte contra a an- 
Suboya á França: iculpa a T 
lruido as. bases ide Villa, : 
randes, potencias. pela 
ubnogeone [o 
da tarde co-| 


6 


u 


E] 


co) 


2 
co) 


a 
ornaes 
amido «Nord des Bru 
Amonehira Thonvenel, ácerca da qu 
“Bete longo detiménto “diz em. 
é guie! 6! Papa não póde * agceitar os 
tonselitos dulgabinbte frâncez, neim fará Con- 
Ioessão! algiiha até! que” lg “Seja” “devolvida a 

Romiiriago! ooo) 

“up Gontinúa!o processo - dg visijod ip 
Hop Naó/se “dará'a sehtença 'alé áimantã: 
TG VIA 1 França! insiste” na! innibxação da isa ' 

inistefines tô. 


0-. 


| dos! jog Settoyíos d Usejam- 


Famas desordens, das! qt gor ii ficár 
féridas algumas Pessoas 


ali eo 
a Péussia tinham identiõas! po 


Ditas mexicanas ' a quri 
|Soberanos—a prata. 
Ourocorce; 


= 
Prata em barra-sa ouro. 
Cinco' francos+a ouro. 


rs e 
Roésita d'alfandega de 1 a 21 ! 
- 105: GO8gASa 

5:5798920 


pp eusqado ab os 1 “6 58 


s 
lose 1 - 
RIO GRANDE, DO SUL.- Na, barca Ourense MRI 


com 


E 
dor, Miramon, tinha publicado uma proola- | ca, 
dito; 
nagas dorvinho, 28 


10 canastras com presuntos;J. A. f. Guimarães, 3 


pipas com vinho; Carlos Cowerley, 200 caixas 


polgsndandemas, Nao 


VE) & 


ditos com arroz. 
LISBOA.—No vapor Lusitania, G. E. Batalha, 


elfasy a / pe de| 1% 


la, Ei dous caps ER t 


ash) 


“PARTE. COMMERCIAL. 


Ú 


da, com o facto, de ter o marechal Vaillant] El [y 
Fecebido! 'contra-ordeim' para não sabir E o: TR SE mir 
Lombardia vo pareco' que quando! mesmio 5] poças 1 dom 
tropasiftaricezas mudem de' posição será para jOncas holas— yo 2 


mexicanas — 


ARA 


FEFANDEGA! DO PORTO. 


nv É s at 


soar 
DANA 


no “DESP gitOS + DE EXPORTAÇÃO. 
Mango, 22. 


«RIO DE JANEIRO. — Na barca Ferreira: Borges 
Viuka Barboza &' Filho, 
louro: J. PF. Monteiro, “4 caixas com ch peusgios- 


“QUAL A GUIAS 


7 fardos com foi 


xão com santos. 
“IDEM! Na barca Goridade, |Dánial & 


esta com flores 


1 —Na «barca Santa Srt Ae RM 


200, sia 8 cm vinho engarrafado, 

à falera Subil 94,8. Carlos Noi- 
alli Er) ibid a canada de vinho; M. 4. 
bobo, 1 Iataccom: salpicões ; 


om 


tod 


s Santos, 2 caixões com, pinceis, 
LÔNDRES.—No brigue Kinburo) Brno 


f Filho, 10" pipas com vinho Folgueiras'& Boltor, 


didas-com dito, 

IDEM, — No vapor Aurora, B. N 
caixas com laranja; Hooper Brother, 
vinho e 1 caixão com io EPA IE 


as 


use 27 ditas de dito ; 


arte, 300 arrobas e Do de HR. T 
pipas com vinho; & c55 di 
J. D. Alves entao 
JoiGraham & 0.º, 10 pipas, '5jalmudes, 
ixões com dito engarr 


rada, jr adaveres., ae Taranja; Rocher Wigham & 0,82 saceas com 
ONDRES 1 16,— Na; cdi dos louds bóias o cortiça; D.' Fio d Junior &-G:º 
dis Hr Se.,0, projecto, de, mensagem á ; rainha “pipass com: vinho, cara com. amos 


À caua: 
1 pipas com vinho; OMey 


dito, GOssenixas com | RD M saccas 


romp, 


ta “cont presuntos e 1 caixa con mel. 
LEITH: «No patacho Traveller, Gockburn: Smi- 


& 6.º, 20 pipas com vinho; |, Jd, Smi 


Da 20 ditas com dito; Sandeman 


dilas aom dito. 
HULL, Ei escuna ( Woodyille, Smith 
7 pipas com vinho, 


 DRARAGTDO DE REEXPONTAÇÃO. 
he manço 51, 


RIO DE JANEIRO. 
neellos & Oliveira, 1 


al Attur Drag; 
eta E e 
COMPLETA, viséancA! 


= MAnço/22, E: 


scuna: Laurel, cap: Joun 
le Improvi O, 


ct BISUEIRA. — Miate' Improvisó! 83 ton, “cap. 
ai 


EXETER PORTSMOUTH. Escuna Maria 


n GENEROS e 
”, Ando oa 


“assucar>S caixas, 4 barricas e 78 sageos. 


uy 
Enfé—16 saccos. 


Catau=18" saccosi! / 
dão em rama—10 saccos; | + 


el BERNA 16,mA, Si mero en iraa 1 inha dg a 

na ONE atão. dao Saboya ÀU Perco A To3 b “BO thixds) 
E RN 

i b 
recebid o comi igouni ão alguma alheia rela- MOVIMENTO (DOS ixtos E AGOAS-ARDENTES, 
nd qto de ge sh as, municihalidados [EE cuíico, Ba 2d 
da Era sejam consultadas, Pesa Ars] 2111) - manifestado para deposito. 4 
- na asions : 
Lord John Rassell-annunciou-. assim mos-|7 TIM Ta ata 

mo que linha! recebido: uma nota de MTho » q dada Er muto 
venel, expondo:a'decssidade da modifiênção) = Desp hado pára cons 
das fronteiras frâncozas!!' que sendo tãó Tú! DES " No Porto. ais 
pontanto-o: assumpto;' exigia um “detida! exa-| Erva 0 q 
me, e que. ativa penar ai eetpoth lis) Dia? nAdod a 

buiett cao parlamento. BIB «2070 [1 ! 
subientriár ORESOr q al Eis Despachado pai jpooniação x 


Vinhos sererenerera 11 ET 4 


— Cantou-se 
Jum Té-Deum, pelo resultado da annexação ao 


Pinto Monteiro, 
E Mal 


P, Magalhos, 
À pipas 
afado; 7. 
Glas Sendeman, 45 pipas coin vinho; Siithes Vad: 
J, James Forrester, 

com dito e 8 caixões com dito engarrafado; 


1 dita com dito; 


—Na, barca Caridade, Yasr 
siéco com assucar “ty 7 


é El Santos,, 
t 


DOS PARA cos. 


ora diz 


se que 


Victor 


lia da 


saga, 
Abrão, 


enores, 


gos, para o Porto, com pedra; Sociedade do M. 
dego, para Vianna, com pe 


fúndeada uma esenna rus. 


barcação alguma, 
.lelaro.. 


ção alguna. 


(o) mar está bom. 
ge! 

Sahidas : 

tom chumbo e mais generos ; 


Setubal, em lastro; e cahique S. José: evAlmas 
Folia, para, Lisboa, com, cortica: 


mestre Velha, 


ES 


cap. Goldseworlhy, 


sal 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 23 DE MARÇO. 
As 11 HORAS DA MANHÃ. 
Fica fóra da barra: 
Barca Paraense. 
O vento é O. brando, 90 mar bom. 


Até est; 
pho e Boa 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


CAMINHA, 17. — Não entrou nem sahin em- 
barcação alguma. Mar bom. Vento Ny 

IDEM, 18.—Não entrou nem » sabiwanalisficão 
alguma. Vento NNO, 

(FIGUEIRA, Nã 
barcação alguma. Fóra da borra está uma escuna 
prus. con carvão. Mar agitado. Vento NNE. 

“IDEM, 18.— Entrou o hiate Camões, do Porto, 
com varios generos. Sahidas: hiates Dois-Ar 


hora sohiram os hiates Novo Trium- 
ra, uma rasca e a bateira Olho Vivo. 


Rio Cavado, para 
Tentativa, para 


Espozende, com pedra: b; 
Lisboa, com varios generos: cahique Santo Anto- 
nio, para Cezimbra, com sal. Fóra da barra está 
Mar bom. Vento NNE, 
17.—Não entrou nem sahiu em- 

Mar bom. Vento NNE. Tempo 


* ERICEIRA, 


IDEM, 18 —Não entrou nem lhos emharca- 
Mar bom, Tempo claros Vento NNE. 
ANTO ANTONIO, 17,—Não entrou 


DE SAD 


nem ani embarcação alguma, mem se avistom. 
O mat está bom. Almospliera clara. 


IDEM, 18.—Não entrou, nem sahiy, nem se 


avista embarcação ulguma. Q mar está bom. Vento 


variavel. 

«TAVIRA, 17.—Não entrou nemsahiu embar- 
alguma. Hontem entrou o cuter de guerra 
pertencente à esquadrilha da costa da 


to, 


provineio, vindo de Paro. O tempo continua bom. 


vento está NE. bonançoso. 
IDEM, 18.-Não entrou nem sabiu embareação 


alguma. 


V. N. DE PORTIMÃO, 16.—Entrou o patacho 
holdemb. Perl, de Lisboa em 12 dias, em lastró. 


Sahiu o lanchão Senhora, do Desterro, para Faro, 
com madeira. 


O brigue ingler, 
véla para entrar, fez-se ao m 
Vento 1 
7. —Não entrou embarcação alguma, 
“hiates Divina Providencia, para Lisboa, 
Peliz Ventora, para 


que andava sobre 
r e não apparece. 


falucho, hesp. S. 
José, para Ayamonte com escala por Lagos. O 


mar está bom, 


PORTO, 22 DE MARÇO. 
ENTRADAS. 
7 dias.—Hiate Senhora da Guia, 


sal, a J. de Souza Monteiro e Silva. 
4 dias. —liate Sociedade do Mon- 


SETUBAL, 


FIGUÊ IRA, 


dego, mestre Pardella, cal é agoardente, ao mestre. 
GL 


ASGOW, 11 dias. — Escunai ing. Estremadura, 
fnzendos, a C, Coverley. 
11 dias —Brigue ing. Woodvwille, cap. 


1 
"awards, ” ferro a Monteiro & Coell ho. 


samas. 
RIO, GRANDE.—Patacho Novo Aclivo, cap. 

Malgalhãés, passageiros o varios generos. 
PERNAMBUCO —Brigue Esperança, cap. Carmo, 


passagtiros e varios generos. 
! 


ISROA—Vapor Lusitania. 

RA NOVA, (por Lisboa).—Brigue igg. Run- 
p. Prowse, bacalhau. 
(por Cadiz).—Brigue ing. Annie Lanrio, 
lastro. 
TEIGNMOUTH. —Brigue ing. Melina, cap. Boy, 


Cunha 


, A. 

E DE CAUSAS ÁssieNADAS PA eso ! O GMT Iscaiza commspntas de maguira; dh, 

Coob to DIA! 2 DE. MARCO! 4 5 — Segundo a «Indepoo-| galhães, 2 almudes e G canadas de” vinho.” 
oia vt 2 [tao E dencia Belga da Annexação, o BAIA. ar brigue Mello 1.º, J. P. Monteiro, 

Cuco Apbellações qrimes ip: dat boya,. não será por siflragio u lo inás| faixas com vinho engaeratado 5 D. Dios Lis 
cal imbt oM.P tra Antonio Fernandes. a Municipa ida cha es ia "im NATAS 

E pi RO q PERNAMBUCO: No brigua MowiRé, Civva d 

pesa E E o TETE Va a vel std, disposto a ceder as ditas|Pedro Louisello & Filhos, 2000 liaças “de vimos |" 
les: O M. p. —dontr ra 1656/ Pérei eira repre pro “e qu ue em y Yirtude pa gmçs IDEM.—No brigue S. M noel 4.º J. Ne 


Silva & 


mn 


eage &| 
tas com | 
6 


Be 
rafado. e 


th Sons 
& 


Wood- 


| 
» 1 caixa 
ng, 
vis 


Mamuo- 


E 


LONDRES (por Dower), 12 dias.—Patacho:dinam. 
Elise, Destina-se para Havana. 

ANTUERPIA (por Santandes) 18 dias.—Vapor 
paq. ing. Motia gp 


EN 
Caliique e GT ad td m 
G o IBURG, —Escuga Pari 
.—Patacho prus. Richard. 


N. DB alé á a que vai entrar no préloo 
vosso jornal (meia dia) ainda não chegou á Associa- 
ição Commercial a, rig aom o morimento do 
porto de Lisboa do dia-de hontem. 


PUBLICAÇÕES LITTERÁRIAS. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Publicou-se o n.º 14, 
do 4.º ano, — Gontém.: «Lo Chant du Ros- 
sigaol» souveyir “du Béarn — para lanno, 
composição de-F. Brisson. 

Preço de cada numero: avulso: 240 rs. 
1º Preço d'assignatura-por cada, 6 numeros 
para «o Porto 15000 Ts.y € para as provin- 
slcias 44120, pagos adiantados. 

Editores Villa Nova, Filhos & cam 
rua de Santa Thereza n.º 26, Ponto. 


TABELLA COMPARATIVA do antigo sys- 
fema de pesos com o que actualmente se 
tem adptado: por Henrique Alliot. 

Preço ..zras aid. o ts e Aico AD ud 

Bonde nas livrarias do “costume. 

No cúso de comprar por centos dirigir- 
se-hãoao author no largo do Moinho da Vento 
n.º 32, que fará o abatimento segundo os 
centos que se comprarem. 


OS MELHORAMENTOS MATERIAES. — 
Revista de 1859. Comedia. sativica e, phan- 
tasmagorica em 3 actos e 4 quadros, por 
UM CURIOSO, OBSERVADOR. 

Vende-se (no “estabelecimento do snr. 
Cruz Coutinho. 

200 rs. 


Preço.. 
BELLA comporativa do antigo sys- 


[tema de medidas lineares com o que actual- 


mente se tem 
do Porto por 

Preço. 

Vende-se nas livrarias de costume, 

AS TRES ROMAS. Diario d'uma via- 
gem. ú Italia. Pelo abbade Gaume — Acham- 
se á venda por 18200 rs. os cinco primeiros 
volumes: da tradueção d'esta interessanlisis- 
ma obra em casa de Cruz Coutinho, na rua 
dos Caldeireiros n.º fhe 15, e na rua das 
Hortas «n.º 82, — Porto. 


ANUNCIOS. 


e ——eem DD 
NTONIO Ignacio Domingues, despedio-so 
| do serviço dos armazens dossnrs, For- 
tunato Chamiço Filho & Silva. [560] 
Porcos de raca ingleza. 
NA quinta' da Tilheira, freguezia de Para- 


plado, “Segundo o padrão 
o! Amt. 


-uhos, ha para vender Bácoros da E 
quelidado, [559] 


% 


[) e a DO PORTO. 


LAUSPERENNE 


Transferido da igreja da Santa Casa da 

Misericordia para a igreja do Recolhi- 
mento das Orfús em S. Lazaro o Sagrado 
Lausperenne, nos dias 29 e 30 de março cor- 
rento c de 3 abril. 


LEILÃO.» 


UARTA feira 28 de março, 

pelas 11 horas da manhã, 
na rua do Almvada n,º 387, 
tem de se vender em, 
diversos moveis de olege mo- 
à gne, algumas louças, vidros, 
objectos de cozinha e tudo o 


q nas listas que se dão na mes- 
-ma rua do Alinada n:º 404 0405, loja de 
“drogas do, snr. Manoel José Pereira" Guima- 
rões. 


N.'B. A exposicão de todos os obje- 
ctos torá lugar no mesmo dia duas horas an- 
atos de prin piar o leilão, (561) 


Teilão em. Lisboa. 


O" dia 29"do "corrente inarço, ás'2 horas 
“da tarde, volta à praça pelo Tribunal do 
“Commercio de 1.º instancia a escuna portu- 
gueza «Santos», com abatimento da” B.º par- 
to da sua avaliação de rs. 8508000. " 
Porto 22 do março de -1860, 


der 


(555) 


M. oídia sabbado 31 
12 horas, na tua des 


do corrente, pelas 
: Domingos n.º 25 


“e 26, 'sê ha-de procederá arrematação de] , 


caras fazendas, e mais objectos alli exis- 
“Lentes, pertencentes á massa fullida de D. Emi- 
lia Lucia daSilva Gomes, bem como se arrema- 
tará o alugner da mesma loja até no dia des. 
Miguel proximo. EScTDO da fallencia Po- 
checo, (556) 


“M oia torça feira 17 do proximo abril, 
pelas:12 lioras, na casa do Tribunal do 
Commercio, 'se ha-de proceder á arrematação 
da galera «Nova Temerariay, com todos os 
seus pertences, constantes do inventario jun- 
to ao processo de fallencia, de José Marques 
da Costa Junior, de que é escrivão Pacheco. 


(557) 

Não se aid erifitato a arrematação pa- 
ra o fornecimento de pão, carne de vac- 
“ca o generos de merecaria, para as dietas 
dos doentes do hospital militar d'esta-cida- 
-de; à commissão adininistrativa do mesmo, 
novamente convida as pessoas a quem 'con- 
vier, a comparecer no referido estabeleci- 


mento, no dia 26 do corrente, pelas 11 bo- 
ras da manhã, 


J. MN. dos'Reis, 
Director. 
949) 


(5 


LEILÃO. 

O dia 26 do corrente pelas 11 oi da 

manhã, nao «ua do Rozario n.º 4, de um 
fi 


N 


tei: 
delátia) di idado. “de B anos 


sobredito lugar. (536) 


Jeilão|, 


mais que se acha relacionado|. 


AVISO 

p TENDE-SI vender-750 arrobas 

de comarlre ; quem ais pertendêr d 

à rua do Bomfim n.º 36, que» se lhe fará 
preço barato, sendo q paga á vista, 

(56) 


“AVISO IMPORTANTE. 
ESCARREGARAM-SE de bordo do vapor 
za», vindo de Liverpooly o acham- 
area por conta e risco do respeelivo 
interessado : : 

Y 


se 


41.D S, 

5 
e) 50 d Flor J'enxofres 
“CR > 60 litas: ; 


v ' 
Na conformidade da clausala dos conho- 
cimentos, todas as fazendas devem ser im- 
mediatamente tiradas de bordo ea despeza 
extraordinaria assim como o risto dades- 
carga. corre porsconta dos recebedores que 
se descuidarom. ) 

Os: consignatarios. 

“ifilamiga Bilho «& Silva. 
(512) 
ps ja de merecatid 'mónitida 

contudo que lhe é inherente e bem.afre- 

guezada: quem a pertender dirija-se á rua 
do Bomjardim n.º 532 0 532 A, esquina 
da rua "Formoza, paras “allan e act com 
seu dono. 466) 


PARA ALUGAR 


MA casa com quintal e agua; ma 
Uy travessa da Fontinha n.º 8: tra- 
cta-so na-tua de'D. Pedro 99. 

(484) 


TZ 
Inscripções: 

Nº calçada do Corpo da Griarda n.º 73, ven- 

dem-se inseripções de assentamento da 

Junta de Credito Publico, e titulos para pa- 

gamento de remissões de fóros: (545) 


AVISO, 

IRLA&,€.º com deposito de chapeus e 

[h objectos de palha, receberam um varia- 

do sortimento de rendas, tranças, é chapeus 

em todas as qualidades e no gosto o mais 
moderno. 


Praça de D. Pedro n.º 5418 andar, 
desde 'as 8 horas até ás Ada tarde. (548) 


VENDA E ENSINO 


UM pessoa particular e habititada vendo 
todos os pertences (machinao muito -su- 
perior de um, quarto) tudo quanto pertence 
a retratos em. lâmina é vidro, garantindo 
ao “comprador o, bom resultado do seu ensi- 
no. O “motivo é por seu/dono' ter de relirar- 
se no principio do mez próximo ep 

A quem conviec dirija-se d tua das, Hokts 
nº 444. (588) ] 


é n 
tuto aah 


rs 


ERA BRNEIMEN To PHOTOGRAPIICO 


NADALHOS EM PAPEL E VIDRO. — Retratos 
grupos dê todas as dimensões. 


os 
Loteria de Lisboa. 


6.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PRÉMIO, 


REIS 8:0004000. 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 


Flores n.º 1.e 2, junto á igreja da Mi 


sericordia, b; defronte da Companhia dos Vi- 
teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 54400, meios ditos, a 28800, quartos, a 
AgÃOO, e cautellas de 500 reis, 250. 40 rs. 
da presente loteria, cuja extracção: Lorá lu- 


nhos, n.º 280, 


gar no dia 30 de março, 


we Ni B. Vendeu=se n'esta loja 
= parte dos seguintes premios em 


cautelas de 500, 250 e 40 reis : v 
Nº 1404. f + 1008000 reis. 


“10084000 » 
+ 4008000 
é 1008000 » 
é (537) 


etos. 


teiras, etc. 


das as qualidades. 
Este: estgbelecimento. estará aberto: to 


- TRABALHOS STERROSCOPICOS, retratos, gru- 
pos, scenas de costumes, vistas, paisagens, 
monumentos, objectos Fartaço Mores: e: fru- 


RETRATOS PARA BILIETES DE VISITA, bro- | 
chés, nlfinctes, aneis, botãos de camisa, car- 


Toda! a especie de caixilhos! para pro- 
vas 'em papel o yidro. Stercoscopos dê to- 


Fundas do aulhor 


D. PEDRO CORT Y MARTY. 


poi as pessoas que “precisem, de fundas [n.º 115.a 147, com preços regulados de|S 
d'este aulhor, as encontra-| modo que estejam ão ale; o do toda a 
tão, nesta a, na, phamacia de, Antonio | sociedade. 
Praça de D. Pedro [2384] 


Pe sigo na 

Ih ccelesiastiço, quinquegenario offerece-se 
para, leccionar «a, infangia em suas pro- 

v|prias casas dentro da (cidade ; qu para ca- 

pellão e procurador, ou feitor de qualquer cosa. 

Quem quizer servir-se do seu prestima) fal= 

le no escriptorio deste jornal. (4 Es 


Tangerineiras 
IMEIRAS, limoeiros, rozeiras do Japão; ale- 
crins, magnolios, azalias, jasmin, do Cabo 
eum variado sortimento de flores e arbus- 
tos : vende-se a «preços conmodos no largo 
da Ramada Alta n.º 32, (442) 


A rua do Almada n.º 143, inculca-se uma 
"criada de toda a probidade. 


DESPEDIDA. 


R. Bonnevide, “photografo sobre 'olendo, 

+ morador na-rma-Formoza n. º 252, que 
se acha n'esta 'cidaile desde o 1.º de janeiro, 
vem: por este meio agradecer o todos os ill.mos 
snrs. que lhe fizeram a honta de visitar o seu 
estabelecimento: eparticiparcao mesmo tem- 
po ao respeitavel publico-que ainda se demora 
uté ao dia 20 do corrento, porque lem de 
retirar-se para Lisboa. Portanto as pessoas 
que não: tem - visitado o seu estabelecimento 
podem fazel-o, querendo, até o diajindicado. 

) 39: 


Hi Oi 4 15 tele 


Theatro de S. João no Porto 
OR' ordem do exe."'º snr. presidento da 
assemblea geral são convidados os shrs, 
accionistas da sociedado prop ria do (hea- 
tro de S. João no Porto, à reuni -Se em as- 
semblea geral, no salão, do mesmo Lhgatro, 
a se la feira, 23 do corrent as 


b 


de numero legal de snrs. accionistas, 
Pórto 18 de márço de 1860. 
Ro secretario 
G. Poda C. Machado, 
(524) 


Fernanda Gonzalez Mar- 
a linz Azuaga, actualmento 
residente “nesta cidado, miehundo-se com” as 
habilitições necessarias pura ensinhr a bordar 
touro, “maliz, papel, christal, cabello cêra, 


E 


dos 'os dias, das 9 horas da manhã ds 3] retalho, branco, ete., offerece o set prestimo a 
da tarde. (519) [todas “aquellas pussons que queiram aprén=|, 


N4 


LA 


que se podêm pôr en qua 


cão d'acbas de lenha. ' 


ron (de Bellomonte n. 
1143 ha fogões allemães 
muito bonitos; para vender, 


quer localidade com pouca. despeza.;-e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 


der esta arte tão recommendavel promptih- 
enndo-se a hir'a todas as casas onde for; 
chnmada'e ensinando em mui curto espaço 
de tempo. 

No escriptorio do «Eeeo Popular» se da- 
rão as informações precisas a quem dese- 
jar utilisar-se “do prestimo desta senhora. 


o 


]- 


VENDE-SE 


da; Ferraria deBaixo n,º 110 
112, dizima à Deus : 


thorisado. 


MA boa casa de 3 andares, na rua 


tracta-se com 
Alberto de Squza Neves, rga de Co 
dofeita'n.* 110,7 “ue para isso se acha nu= 
(2608) 


nº eseriplorio de João Eduardo dos, San- 
tos é C.º praia de, Miragaya n.º 157, 
continua a vender-se. vinhos velhos, super 
riores, engarrafados, e a recaber-se encorm- 


mendas deste genero para, todas as partes, 
Tem depositos em todas as provincias ;/e em 


a 


VENDE-SE 


N vende-se sal réfinado superior e mel bran: 
co hespanhol. (542) 


O largó da feira do S. Bento n.º 9 e 10 


da: 


tardes, 


U" pianno proprio para estudo, 
ná“rua dos Carrancas n.º 66. 
Póde-servêrvdesde as 2 ás 7 da 
+ (507) 


Lisboa em casa dos snrs. Zamith SR, 
rua dos Capelistas n.º 45. 


ENDE-SE aguardente de' cana genuina em 
garrafões, estopa de envira, “e achas de 
maçaranduva, em S, Nicolau n.º 26, (493) 


ENDE-SE uma:grande quinta na 


da em 2898000" rs. 
Como: tudo melhor consta dos autos de |º 
Prevatorio, de que he escrivão Lima. 


qualidade que tanita aeceitação encontrou o 
| anno passado. 


ri 
dendos, por HER sido adiada hoje por, falta | Dr 


ELAS 10, horas: da manhã«do dia 30 do 
corrente -mez de março: na: praça dos 


leilões na rua do Almada d'esta cidade n.º) « 
66, 
bons penhorados na execução de sentença 
comercial que Manoel José de Sousa Arau- 


se hade proceder á arrematação dos 


jo 4 02 “desta mesma movem, pelo carto- 


o do escrivão da 4.º vara Figueiredo, con- 
tra'os herdeirosido p.º Joaquim José da Veiga, 
do concelho d'Alijo, cujos bens situados nos 
limites da freguezia de Vilarinho de Coltas 
do. mesmo concelho. são: 


A terça parte da: propriedade; que'se 


compoem de armazem, lagares, cardanhas e 
eira, no sitio do 'Roncão, avaliada em rs. 
99jlao. 


9 semeia - pipas douvinho tinto ide no- 


; Mtindê de 1857 encascado, lonvado a 608000 
Is. 


cada pipa, é todo em ST0B000 TS... 
Uma vinha, com estacas dioliveira, no 


isitio des Canadas, louvada em;2: 8808000 rs. 


Qutra vinha com oliveiras no sitio, da 


| Folharnda, Jouyada em. 1:6698000 rs. 


Ouira vinhano sitio dos'Muros, douva- 


O sollicitador. — €. FP. PFelgueiras. 
Er í AT 


FLOR D'ENXOFRE « 


Bateria do Terreiro m.º 42, 
&. F. & Silya tem para; vender ford” en- 
e xolte em barricas da mesma superior 


881) 


LONAS, aa 


Fe 


“NaDAMi 


-MODISTA DE LISBOA, 
os DEST.º ANTONIO, 54 


ECESEU de Lisboa ii um lindo e variado sore 


timento de chapeus de! seda, Clini 
pilha de Malia, pelos seguintes preços : 


le 
hBO0O rs., 48500, 58000, 68, TH, 88, 0 98, rs. 


o “um sortimentodo chapeus de campo, tud 
por“preços commodos. um 


— COMPANHIA 


a ANE -LUSO- “BRAZILEIRA. 


o vapor = BRAZIL 
= sahirá impreteri- 
velmente de Lisboa 
no: 4.º de Abril'pro- 
xinio futuro,;d'alli 
seguirá - para “os: portos-de PERNAMBUCO, 
BAHIA E RIO DE JANEIRO. 
Para carga e passageiros tracta-se-com 
o-ingente Justino Ferreirá: Pinto, Cima do 
Muro 'n.º 103, Porto, onde se acham as res- 


* |peotivas tabellas'-de preços e tractamentos. 


Esta: companhia tenciona para o futuro 
fazer duas: viagens mensaes com os vapores 
na carreira dalha dar Madeira, devendo ser 
as partidas, de Lisboa a 2 e 16 e daoMa- 
deirh id 90,23 de cada'méz.: edtfval 

Para Londres 
“0 -vaporinglez= AURORA, 
tb, = capitão W: Ingram,! sa- 
a hirámodia'24' do corren- 
“te sásv4do horas:dm manhã; 


Para carga o passagáitos trncta:: -se com 
os agentes D. ch Mathias Feuerheerd Jupior 
& €.º ou com Alexandre M Miller 
Inglezes n.º 81. 


'a o, Rio de, Janeiro, ; 
«A sbarecá =CAROLINA = sahird 
com muita: brevidade ;: 'para cara 

ga e: passageiros (racta-se com 
Cartro Silva. & Filho, rua dos Inglezes n.º 
AO cpitbs disibus AD om EE 


Embarcações á-carga. 


Caminha. O hiate =B0N, JESUS 
RO DO MONTE. 
fa Figueira. o hiate =IMPROVI- 


so. 
- Lisboa. 'O hiato =Dusrte 1. 
VALENTE 2.º, = à sabirem breve: quem 

quizer carregar di ijas se a! “Daniel & Aid 
em Cima do Muro n.º'102. 551] 


e Para Stockalmo. a 


did esc) sueca = HOPPET, = = 


classificada, no Lloyds Al,ie de 

120 toneladas, ônhg “com da É) 
brevidade. Si E 
Consignatario Carlos Covérloy; rua “Noya 

dos Inglezes n,º 52, (ABA): 


“Parao Pará... is. 
O pataçho portuguez= BOA NO- 
VA, =1º classe, forrado de co-" 
bre, "capitão Cardozo, devesahir 
até o dia 10 de abril por ter;o 
carregamento - quasi completo, Caixas Viei- 
ra é Botelhos: para rosto, dajcarga e (pas- 
sageiros, para 'os;quaes. tem excellen tes com 
modos e tractamento, tracla-se com |; ebas- 
tião Moreira Sampaio; rua de S, Nicolau n.º 
26, 1.º andar., sbmo crvor62D 


TT 


é 


ulonr 


tm 


o 


- VINHOS. 
E 


M o largo de.S. Domingos n.º 13 14, 
vende-se vinho, velho pelos seguintes pre- 


E Ergo TU 
brevidade ; doa RA ae 
passageiros tracti- -se com Mane a José Mi me - 
sa 
vo Para Leiths > quoo 
FO A escuna ingleza— TRAVEL LER 
: toneladas. 
+ Consignatario Carlos; givarior rua! Nova 
ICE 
Para Copenhagen e: Riga: 
HEM, = capitão U. Jansen, sa- 
“Mirá tom brevidade. 
Consignatario J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n.º 12. ' tas), 
“A barca = SANTA CRUZ, == «ca- 
di pitão Oliveira, sahirá com brevi- 
si completo,, »para 0 resto € passageiros trai 


arlos Ferreira a Soares, 
a] teiro Braga, rh das: O 

capitão Wyoung, de 1 Ai inlensana 9 
dos Inglezes n.º 52. (344): 
FS “A escuna russiana = LE- 

Para o Rio de Janeiro.: 
dade por ter o carregamento qua- 
cla-se com os caixas Antonio. Alves das Qu- 


s: 
da novidade de 1847 — Por garrafa OO rs. E & C.?, na a, de; Rithgaço mt Ee & 
— Por almude-12000-rs. Pró Eita: 
Da novidade, de Asot.; —Por garrafa + 900 rs. reciza-se um acultativo. 
= Por almude. 9000 rs.|. Uje (240) 
Da novidade de AR —pPor garrafa, 240 rs. 


—Por almude | 7500 rs, 


(2008) | 


Pará ESTE a 


10 Jbrigue:s= MELLO 4.º — dem 


Vinva dem otinii na tua da'Praia, cozan. 
44, em Massarelos, tem para vender esto 


modo. 


gb classe, capitão Zacarias Balthazar- 
do Couto, vai sahir com brevidada: 
Para carga e passageiros tracla-se “eonk Felix: 
Pereira Barboza Eae ruô flos Florés n.º 5H 


o 


pacd"Envira! muito boa va psi muito com; 
cidade de, Braga, denominada (897) 

“dns «Golladas», contigua árua Noya 
aum dg Ceara, vulgó das Casas Novas; 
consta | de. terras lavradias, cultivados. por 
tres caseiros, bouggs de matto, o recebesqua-| 


52. “ (190) 
«iParg o “Rio Fr Janeiro; ” 


“Vai, sahir | com toda a, brevidade; 


Farinha americanasuperior 
em .Darricas. 
NDE-SE qa: Bateria, do, Terreiro n.º 12, 


Atenção.” 
A rua das Flores n.º 230 vendem-se ae- 
gões da Companhin Mineração Amizade. 


so VENDEN-SE ou. alugam-se,; juntos 
SR ou' separadamente, cinco, cumes 
ENESS d'ormazens, de lotação de 2596. pi- 


(467) 


W (1617) 


BILHAR 


QU, pertendor um bilhar “á franceza, em 


bom uso, falle nara do Reguinho n.º 
34 ouna rua de Sento Antoniom.º 208 e 209 


[529] 
ni sortimento de alcati- 


fas baratas 


UA das Congostas n.º 18, para salas, quar- 


tos eigrejus escadarias, a 300 rs., 540 
580 rs. por metro, com abatimento de 5 p. c 
lovando peças: inteiras, (516) 


MAGHINAS A VAPOR. 


OBERT" Reid, como unico agente n'esta ci- 

dado da mui necreditada fabrica dos snrs 
). [Charles D. Young & €.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industries e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos-cada uma, uma das quites é 
portatil e está trabalhando, podendo ser vis- 
tas por quem a pertender., 

Recebe ordens, e obriga-se a apresen- 
tar nesta cidade, coma. possivel brevidade, 
quaesquer machinas que: se exijam. 

Rua deS Francisco n.º 21. 


() 


(1413) 


AR 


na” vos dos Inglezes n. “45; das 9 ás 5 
psd 'tardo, 


ENDE-SE por preço muito modico uma 

porção de pingue e toucinho ; fala-se 
horas 
pi, 


“Para. 0 Rio, de; Janei 
arca «Caridade» pregisa dd o:a 
Na dirijarso, a Danial de rm 


FO. 


o 


st9 
ai cha — tudo” por ted 


um 


deposito da fabnica, de oleados, na rua 
de Santo Antonio, vende-se capa de 
Fa Q chapeu, 
com gutta- pet-, 
q tao muilo do- 


Nº 
monter, polainas, e capa!” 
de oleado ela: com 


FABRICA D'OLEADOS 


renta e tantos mil reis de foros impostos nas 
casas da dita rua ; julga-se alludial, porque 
sómente paga 720,15. de foro. Quem a por 
tender comprar «dirija-se no; Parto; a /Pron-, 
cisco José Pereira Pinto, desde .as 10 E ás 
3 horas do dia, tua dos Inglezes escripto- 
rio da, »Gompanhia Apguranca. e de tarde em 
sua casa na rua Rainha n.º 7. 

e (486), 


CURADOR fiscal provisorio da massa fal- 
0 lida de" José . Agostinho d'Almeida faz sa- 
ber a' todos os snrs. credores desta massa, 
que o snr. juiz 'commissário assignou o dia 
20 do proximo mez d'abril, pelas 12 horas, 
para rnáicasa do “Tribunal do Commercio "ter 


encias legaes. “am 


mradores fiscaes provisorios da massa 
cfallida de. João ida, Roçha Leãos fazem 
saber uy todos os snrs. credores) desta mas= 
5M, Qua 0, snes juiz -coramissario assignow q 
dia J8-do proximo, mez, abril, pelas 12 
horas, para na casa do: Tribunal do Gaine 


centos, dir 


;mereio. tor: Ipgar acvenificação; de- creditos e 


mojediliganaiag: logaesm "1007707 nio(528) 


lugar a verificação de creditos é mais dili-; 


pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso. pa- 
teo, com, boa casa para escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas;-que-se-dá--como-segunda-tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de, serviço, reedificados o reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. 

(1101) 


Queij o londrino. 
7 ENDE SE na rua dos Inglezes n.º das 
(112) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
- Para ço Rio de Janeir: 


Sato com pouca demora «& barca |* 

== MARIA FELIZ; == para carga e 

À Isssageros sado Fem “Antonio 
Monteiró de Sequeira rugdo Fernendeá Cho, 
mada on aro do (242)! 


a; galera UBTIL 3.º, — de 1.º 
classe ; quem na, mesma quizer 
carregar, ou dr de passagem, dirija-se a Hengi- 
que, Angu oh rua de S. Chrispim n.º 18) 
ou ay e ão hor F (2609) 


E e Pará. 


t A sahir com muita brevidade; ” 
a» barca =PARAENSE;= para O. nos 
to da carga e passagens tracta- 
sa com Lourenço Coats) rua dos “Inglezes 
0.º,:66. “059) 


) 
ESPECTAGULOS. 


2.º feira 26 de março. 

a BAQUET. — Sociedade dos actores na- 
cionaes. — Em beneficio, do actor Dias, 
A comedia, em, S/actos — O THESOURO DO 
DIABO, — A scena. comica. pelo, actor, Pires 
s,B horas. 


se 


ECT “DO CONNERCIO: DO: PORTO 
“Rog da Ferrápia de" Baixo 0.9 486,01? 


